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Introdução:	 O	 Registro	 de	 Câncer	 de	 Base	 Populacional	 (RCBP)	 é	 um	 sistema	 de	 informações	 de	 coleta,
armazenamento	e	análise	da	incidência	de	câncer	na	população	em	determinada	área	geográfica.	Sendo	fundamental
para	 a	 vigilância	 epidemiológica,	 possibilitando	 o	 acompanhamento	 de	 grupos	 específicos,	 identificados	 através	 de
variáveis	como	sexo,	 raça,	 idade	e	 localização	do	câncer.	Esses	dados	servem	para	avaliar	as	atividades	do	serviço
público	e	para	o	planejamento	de	novas	medidas	de	políticas	públicas	de	saúde.	Objetivo:	Relatar	a	experiência	sobre	a
qualidade	e	integridade	dos	dados	no	RCBP	de	Belém	e	Ananindeua.	Metodologia:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo,	do
tipo	 relato	 de	 experiência,	 no	 contexto	 da	 participação	 das	 atividades	 como	 coletador	 no	 RCBP,	 dos	municípios	 de
Belém	 e	 Ananindeua.	 Resultados	 e	 Discussão:	 Segundo	 o	 Instituto	 Nacional	 de	 Câncer	 (INCA),	 as	 neoplasias	 são
responsáveis	por	cerca	de	10%	dos	óbitos	nas	cidades	brasileiras	devido	à	sua	 incidência	de	aproximadamente	600
mil	novos	casos	por	ano.	Os	 impactos	da	 incidência	e	mortalidade	por	câncer	no	cenário	brasileiro	 resultam	de	dois
fatores	 determinantes:	 a	 transição	 demográfica	 e	 epidemiológica	 da	 população.	 O	 RCBP,	 por	 ser	 um	 sistema	 de
vigilância	epidemiológica,	 possui	medidas	que	garantem	a	qualidade	nos	 serviços	de	 coleta,	 através	do	 treinamento
dos	 registradores	antes	de	 iniciar	 suas	atividades	de	coleta,	 com	conhecimentos	específicos	de	oncologia,	genética,
anatomia,	 fisiologia,	 fundamentos	 e	 conceitos	 sobre	 os	 registros	 de	 câncer,	 bem	 como	 os	 aspectos	 éticos	 que
norteiam	 as	 atividades	 de	 coleta.	 As	 coletas	 são	 realizadas	 de	 acordo	 com	 as	 recomendações	 do	 INCA,	 sendo
realizadas	em	55	fontes	de	dados,	divididas	entre	hospitais,	clínicas,	laboratórios	e	serviços	de	verificação	de	óbitos.	As
atividades	de	 coleta,	 armazenamento	e	 análise	de	 casos	 são	diárias	 e	 contínuas,	 tanto	no	 turno	da	manhã	quanto
tarde,	tendo	a	constante	atualização	e	capacitação	da	equipe	a	fim	de	beneficiar	a	qualidade	e	completude	dos	dados.
Considerações	finais:	Por	se	tratar	de	uma	atividade	de	gestão	e	pesquisa	de	vigilância	epidemiológica,	os	serviços	de
coleta	 de	 canos	 novos	 de	 câncer	 realizados	 pelo	 RCBP	 de	 Belém	 e	 Ananindeua	 são	 responsáveis	 por	 repercutir	 de
forma	positiva	as	políticas	públicas	de	saúde	na	região,	sendo	através	da	avaliação	do	tempo	de	notificação	dos	novos
casos,	seja	na	proposta	de	novas	medidas	a	serem	implementadas.


